
II .- FALANDO DO ALFABETO DE DEUS

1. PROLEGÃ”MENOSÂ Â R. Brewer , cientista do Instituto de FÃ­sica da Universidade de Hamburgo, RFA, escreveu: â€œ A
maior parte dos astrofÃ­sicos sÃ£o ateÃ­stas, mas existem tambÃ©m os que acreditam em DEUS, geralmente num DEUS
IMPESSOAL, vendo no Megauniverso infindo uma confirmaÃ§Ã£o da teoria metafÃ­sicaâ€•.Quem estas linhas escreve, que
jÃ¡ foi catÃ´lico praticante, repensando tudo o que aprendeu ao longo de 7 dÃ©cadas e meia de vida cÃ³smica, mormente
atravÃ©s da anÃ¡lise da histÃ³ria do homem nos Ãºltimos 6 mil anos, concluiu pela impraticabilidade lÃ³gica de continuar
acreditando em mitos mÃ­sticos criados pela ignorÃ¢ncia do Homo sapiens impotente para explicar nas Ã©pocas passadas
determinados fenÃ´menos cÃ³smicos e naturais que o envolvem, entregando-se a explicaÃ§Ãµes sobrenaturais e Ã 
imagÃ©tica fantasista perante a qual mesmo ao pisar o umbral do sÃ©culo XXI se prostra humilde e suplicantemente
porque se reconhece incapaz de vencer, por ora, a degenerescÃªncia celular e a inevitÃ¡vel lei da morte...Aqui chegamos
ao ALFABETO DE DEUS. Nosso escopo Ã© dar continuidade e atualizaÃ§Ã£o aos assuntos focalizados na PARTE I,
visandoÂ  divulgar novas teorias, observaÃ§Ãµes, fatos e, como atrÃ¡s aludimos, algumas especulaÃ§Ãµes atinentes aos
fascinantes domÃ­nios da astrofÃ­sica e das mecÃ¢nicas quÃ¢ntica e celeste, facultando aos internautas que nos estÃ£o
lendo o seu ingresso paulatino na antecÃ¢mara do conhecimento do UNIVERSO.Mais um sonho? Sim, hemos de
reconhecer que nÃ£o Ã© fÃ¡cil essa familiarizaÃ§Ã£o com o aparentemente insondÃ¡vel Cosmo, por se tratar de uma Ã¡rea
virgem ou mal conhecida daqueles que estÃ£o lendo estas linhas. Mas, como sabeis, o progresso Ã© feito de sonhos
paciente e gradativamente convertidos, mediante pesquisa persistente e operacionalmente significativa, em verdades
cientÃ­ficas ou tecnolÃ³gicas, a maior parte das vezes inacabadas, uma vez que em CiÃªncia nada Ã© definitivo, nem
mesmo a elegante Ã¡lgebra de Einstein segundo a qual o Homo sapiens estaria irremediavelmente sitiado pelos limites
espaciais e temporais impostos pela velocidade da Luz e deta forma seria eternamente prisioneiro do Sistema Solar em
que parece ter sido gerado, apÃ³s longa viagem de suas sementes biolÃ³gicasÂ  vitais em espaÃ§onaves naturais,
errantes, denominadas asterÃ³ides.Neste empolgante e maravilhoso campo de estudo, duas grandes teorias se
enfrentaram ao longo do sÃ©culo que se finou hÃ¡ pouco, Ã s 24h00 de 31 de Dezembro do ano 2.000: a da MecÃ¢nica
QuÃ¢ntica, de Max Planck, e a da Relatividade, de Albert Einstein, esta Ãºltima ligada Ã  teoria do espaÃ§o e do tempo,
que jÃ¡ abordamos, sintetizada por ele da seguinte maneira:â€œAntigamente pensava-se que se todos os objetos materiais
desaparecessem do Universo, restariam ainda o espaÃ§o e o tempo. Mas pela teoria da relatividade, tempo e espaÃ§o
desapareceriam juntamente com o Universo.â€•Como sabeis, estamos vivendo na Era AtÃ´mica que resulta de uma simples
e pequenina fÃ³rmula descoberta por Einstein e vulgarizada por essa Relatividade:E= m.c2Â  ou seja: a Energia Ã© igual ao
produto da massa dos corpos pelo quadrado da velocidade da Luz. Muito simples, nÃ£o acham?As dificuldades que se
levantam a muitos curiosos, para entenderem as aparentemente complexas teorias precitadas, devem-se ao fato de
aqueles que as expÃµem , tÃ©cnicos em matemÃ¡tica, olvidarem que estÃ£o escrevendo para nÃ£o-matemÃ¡ticos, para
leigos, nÃ£o dedicando por isso qualquer tempo a explicarem a deduÃ§Ã£o das fÃ³rmulas umas das outras.Com
freqÃ¼Ãªncia aparecem nos jornais, nas revistas, nos noticiÃ¡rios ou reportagens da mÃ­dia, afirmaÃ§Ãµes curiosas que tÃªm
muito a ver com a teoria da Relatividade, como, por exemplo, a de jÃ¡ ser possÃ­vel adquirir a IMORTALIDADE desde
que, para isso, nos movamos Ã  velocidade da Luz, ou que, graÃ§as a um novo instrumento Ã³tico â€“ o sincrÃ³ton,
possamos enxergar as Ã­nfimas partÃ­culas elementares que, em nÃºmero de 12, constituem a estrutura do Ã¡tomo.
Heureca!AtÃ© o famoso Stephen Hawking (ateÃ­sta confesso) em seu â€œbest-sellerâ€• UMA BREVE HISTÃ“RIA DO TEMPO se
revela prolixo e complexo, de certo modo difÃ­cil de â€œdigerirâ€• pelo homem comum. Essa maneira de escrever CiÃªncia a
tÃ­tulo aparentemente divulgador, inviabiliza o acesso ao conhecimento cientÃ­fico.Nosso conselho Ã© que vocÃª seja mais
paciente, concedendo ao seu subconsciente um certo tempo para que ele possa â€œdigerirâ€• as dificuldades que for
encontrando durante a leitura deste nosso texto...Pare para pensar um pouco no que leu, volte a ler; releia, treleia e terÃ¡
entÃ£o, acredite, a satisfaÃ§Ã£o de ver caÃ­r muitos tabus, muitas â€œmuralhas de dificuldadesâ€•. Em FÃ•SICA, em
MATEMÃ•TICA, em RELATIVIDADE, em MECÃ‚NICA QUÃ‚NTICA (que trata do microcosmo, do infinitamente pequeno) o
que mais se carece Ã© de PERSISTÃŠNCIA para a aprender ou entender.Na PARTE I- FALANDO DE RELATIVIDADE â€“
vimos que Einstein ,por assim dizer, sonhava com o â€œachamentoâ€• de um sistema de equaÃ§Ãµes que viabilizasse a
correlaÃ§Ã£o entre a teoria â€œquÃ¢nticaâ€• do seu â€œrivalâ€• Planck e as suas duas teorias da â€œrelatividadeâ€•; jamais o conseguiu, seus
esforÃ§os foram baldados e em 18 de Abril de 1955, faleceu, jÃ¡ vencido pelo desÃ¢nimo, num hospital de Princeton, nos
Estados Unidos da AmÃ©rica, feito cidadÃ£o ianque. Durante a autÃ³psia, o mÃ©dico que a fez furtou o cÃ©rebro do cientista
que somente em fins de 2000 foi, graÃ§as Ã  pesquisa detetivesca feita por um jornalista,Â  entregue pelo Dr. Harvey Ã  neta
de Einstein que reside na CalifÃ³rnia.Legou-nos aquele genial cientista, que nos idos da dÃ©cada de 20 jÃ¡ conquistara
para si um prÃ©mio NOBEL mas nÃ£o pela sua teoria da relatividade, este maravilhoso feito cientÃ­fico que em muitos
aspetos suscita incredulidade em nossa mente e decepÃ§Ã£o por afirmar, peremptoriamente, a impossibilidade de os
astronautas viajarem para alÃ©m das fronteiras do Sistema Solar...Mas, caro internauta, em CiÃªncia nada Ã©
definitivo...Assim, nÃ£o hÃ¡ que perder a esperanÃ§a.Posteriormente a essa asserÃ§Ã£o de Albert Einstein, sobretudo nos
anos mais recentes (Einstein faleceu hÃ¡ 45 anos) cientistas jovens e determinados procederam a pesquisas aturadas
que lhes permitiram atingir respostas surpreendentes como, por exemplo: a de que o nosso Universo nÃ£o Ã© Ãºnico,
existindo pois outros universos similares sendo o que conhecemos somente um microuniverso que ciclicamente nasce-
cresce-encolhe-fenece e renasce, etc., etc., etc., etc....; a de que, afinal , a matÃ©ria do Universo que conhecemos nÃ£o Ã©
mais do que 10% do total, pois os 90% restantes sÃ£o constituidos por matÃ©ria escura ainda impenetrÃ¡vel,
desconhecida; a de que o Ã¡tomo nÃ£o Ã© a menor porÃ§Ã£o de matÃ©ria, portanto indivisÃ­vel, que existe pois nele se
contÃ©m 12 partÃ­culas essenciais; a de que existem partÃ­culas que se deslocam no espaÃ§o sideral a velocidades muito
superiores Ã  da Luz e que nÃ£o possuem massa; e finalmente, que o espaÃ§o nÃ£o Ã© vazio nem esfÃ©rico mas sim, plano
constituindo uma espÃ©cie de manta reticulada ou formada por minÃºculos aneizinhos enroscados uns nos outros, no seio
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dos quais se gera o oposto da forÃ§a da gravidade newtoniana, ou seja a anti-gravidade mediante a qual o Homem,
dominando a energia eletromagnÃ©tica, poderia viajar para alÃ©m dos limites do Sistema Solar, rumando a outras distantes
galÃ¡xias, admitindo-se mesmo a possibilidade futura do teletransporte (desintegraÃ§Ã£o molecular da matÃ©ria num ponto
do espaÃ§o e transferÃªncia instantÃ¢nea de suas partÃ­culas para outro ponto distante com reintegraÃ§Ã£oÂ  organizada
dos constituintes da matÃ©ria).A razÃ£o pela qual nos entregamos ao estudo da Relatividade e de outras teorias
desenvolvidas sobretudo no campo da AstrofÃ­sica e da Astrobiologia, foi basicamente a necessidade que sentÃ­amos,
como docente de geociÃªncias e de sociologia, a nÃ­veis mÃ©dio e superior, de obter respostas para questÃµes que nos
eram postas pelos nossos alunos, envolvendo nÃ£o raras vezes a apologÃ©tica, ou seja, a defesa dos princÃ­pios
religiosos, ou sua fundamentaÃ§Ã£o para a qual nÃ£o parece hoje bastar a formaÃ§Ã£o filosÃ³fica ou teolÃ³gica,Â  esta
baseada nos conhecimentos tidos como certos. A reflexÃ£o conduziu-nos a conclusÃµes que definitivamente nos
divorciaram de qualquer crenÃ§a religiosa.Â Â 2.-Â  O BOM DEUS NÃƒO JOGA AO ACASO (disse EINSTEIN)Â Â O russo
naturalizado norte-americano GEORGE GAMOW, pai da Teoria do BIG-BANG, sempre se preocupou em fazer
divulgaÃ§Ã£o cientÃ­fica e foram suas magnÃ­ficas obras (UM, DOIS, TRÃŠS, INFINITO, etc., etc..) que nos contagiaram
levando-nos, evidentemente sem a presunÃ§Ã£o de sermos cientista, a seguir-lhe o exemplo. Mas um outro terrÃ¡queo,
bem mais jÃ³vem do que nÃ³s, sofreu essa mesma influÃªnciaÂ  nos fins da dÃ©cada de 60: o indiano ABHAY ASHTECAR,
entÃ£o aluno da Universidade de BombaÃ­m e que cresceu como cientista ao ponto de, volvidos poucos anos, estar
orientando uma equipa de pesquisadores daÂ  Universidade Estadual da PensilvÃ¢nia, E.U.A, ficando a CiÃªncia a dever-
lhe a mais sensacional descoberta matemÃ¡tica do passado sÃ©culo (XX), na dÃ©cada de 80, ocorrida na Universidade de
Chicago. Teve ele inspiraÃ§Ã£o na leitura feita, casualmente, numa dissertaÃ§Ã£o de um graduando chamado AMITABHA
SEM, em que este desenvolvia um novo mÃ©todo para tratar â€œcurvas espaciaisâ€• explicando sucintamente a trajetÃ³ria do
elÃ©tron num campo gravitacional. AtÃ© essa altura, quando a partir da mecÃ¢nica quÃ¢ntica de Max Planck se tentava
chegar Ã  relatividade, logo se deparavam absurdos aparentemente intransponÃ­veis. Todavia, esse â€œtrabalhinhoâ€• de um
graduando foi a â€œluz que despontou no fundo do tÃºnelâ€• abrindo â€œnovos horizontesâ€•, fazendo germinar e crescer uma nova
linguagem geomÃ©trica de que resultou um sistema de quatro equaÃ§Ãµes, muito parecidas com as de Maxwell (sÃ©culo
XIX) que permitiram teorizar o eletromagnetismo. GraÃ§as a esse trabalho e Ã  dedicada cooperaÃ§Ã£o de dois outros
jovens pesquisadores, Lee Smolin e Tod Jacobson, bem como a uma sugestÃ£o do fÃ­sico italiano Rovelli, inspirado pela
teoria dos â€œloopsâ€• ou â€œanÃ©is do espaÃ§oâ€• (segundo a qual este Ã©, na verdade, composto por uma reticulada teia de anÃ©is
enroscados entre si harmonicamente, como se Deus houvesse tecido um â€œtapete cÃ³smicoâ€• para nele se deitar
languidamente toda a Natureza), o genial Ashtekar pÃ´de elaborara o revolucionÃ¡rio â€œconsÃ³rcioâ€• PLANCK x EINSTEIN.
Isto significa que, se dividirmos o espaÃ§o â€œvazioâ€• em faixas cada vez menores chegaremos a um limite, que o mesmo
seria dizer â€“ a um â€œÃ¡tomoâ€• do espaÃ§o , indivisÃ­vel.Radica essa estranha concepÃ§Ã£o de espaÃ§o na teoria hÃ¡ 100 anos
defendida por Planck, pela qual â€œa energia em qualquer das suas formas transmite-se em pacotes individuaisâ€•, nascendo
assim a â€œteoria quÃ¢nticaâ€•. A cada um desses pacotes dÃ¡-se o nome de â€œquantaâ€•.Â Â Â Â Â Â Â 3.- DIVISIBILIDADE FÃ•SICA E â€œANÃ‰IS
DO ESPAÃ‡Oâ€•Â Â Se uma viga de aÃ§o Ã© formada de Ã¡tomos e se a prÃ³pria energia Ã© constituÃ­da por â€œquantaâ€•, entÃ£o o
espaÃ§o-tempo (de Einstein) seria formado por minÃºsculas partÃ­culas, nÃ£o sendo nem o espaÃ§o nem o tempo
infinitamente divisÃ­veis, isto Ã©: haveria um limite.John Wheeler, pesquisador da Universidade de Princeton, inventor da
conhecida expressÃ£o â€œburacos negrosâ€• jÃ¡ na dÃ©cada de 50 sugerira que o espaÃ§o-tempo seria composto de
â€œmicrobolhasâ€• constituÃ­ndo uma â€œespumaâ€•.PorÃ©m, a tese mais aceitÃ¡vel pela comunidade cientÃ­fica internacional parece
ser a de Ashtekar, ou seja: a dos â€œanÃ©is do espaÃ§oâ€• que Rovelli lhe inspirou e que ele resolveu matemÃ¡ticamente. AnÃ©is
que teriam um bilionÃ©simo de trilionÃ©simo de trilionÃ©simo de centÃ­metroÂ  ou 10â€“33 de tamanho! Ocupando o espaÃ§o,
formando um perfeito â€œleito cÃ³smicoâ€•! Fabuloso!!! Vejam sÃ³: Se fosse possÃ­vel ampliarmos um Ã¡tomo de matÃ©ria atÃ© a
um ponto em que ele atingisse o tamanho da nossa imensa GalÃ¡xia (Via LÃ¡ctea) e se, concomitantemente,
ampliÃ¡ssemos, na mesma proporÃ§Ã£oÂ  um â€œanel do espaÃ§oâ€• este chegaria ao tamanho que tem uma cÃ©lula do nosso
corpo! Ver para crer â€“ como S. TomÃ©. Mas, prezado leitor, nÃ£o duvida â€“ Ã© nisso mesmo...que se fundamenta a nova teoria
do Universo. Mas, uma questÃ£o que nos intriga: O que existirÃ¡ no interior, no â€œinsideâ€•, desse anel tÃ£o minÃºsculo? Outra
â€œAlice nos PaÃ­s das Maravilhasâ€•? RESPOSTA de Ashtekar: NÃ£o existe NADA! NADA! ABOLUTAMENTE NADA! Se o
mÃ­nimo espaÃ§o Ã©...um â€œanelâ€• nada havendo menor do que ele, nem espaÃ§o para conteÃºdo, como seria possÃ­vel se
criar uma partÃ­cula ainda menor do que ele? NÃ£o haveria espaÃ§o para suportÃ¡-la. Como jÃ¡ vimos, esses â€œloopsâ€•
reÃºnem-se numa espÃ©cie de â€œcota de malhaâ€•, reticulada, parecida com a que protegia de estocadas os guerreiros
medievais, muito maleÃ¡vel e difÃ¬cilmente trespassÃ¡vel. FÃ¡cil de entender, nÃ£o Ã© verdade? E...fascinante!Â Â Â 4.- COISAS
QUE A FÃ•SICA COMUM NÃƒO ENSINA: TÃ•QUIONS, GRÃ•VITONS,Â Â Â Â Â Â  GLÃšONS, MÃšONS, TÃ•ON, QUARKS, BÃ“SONS,
LÃ‰PTONS, SUPERCORDAS, MEGAUNIVERSO...Â Â Â O que estÃ¡ acontecendo? Por quÃª tantos nomes novos?! Bem, jÃ¡
dissemos que, afinal, o Ã¡tomo { idealizado e assim denominado pelo filÃ³sofo grego DemÃ³crito de Abdera (460-c. 362
a.C.) } nÃ£o Ã© a menor partÃ­cula da matÃ©ria, nem indivisÃ­vel. E o que Ã© isso de GRÃ•VITON? Bem, este talvez possa ser
definido como um â€œanel do espaÃ§oâ€•; todavia, esses anÃ©is podem no nÃºcleo ter sua configuraÃ§Ã£o alterada por â€œdobrasâ€• no
tapete cÃ³smico devidas a deformaÃ§Ãµes na trama reticulada, geradas pela intromissÃ£o de massas no espaÃ§o antes
vazio...No ponto de contato, o espaÃ§o forma como que uma bordadura ou â€œaurÃ©olaâ€•. Os TÃ•QUIONS sÃ£o partÃ­culas
elementares que se movem a velocidade superior Ã  da Luz sendo esta o seu limite inferior.Esclarecendo um pouco
mais:AtÃ© hoje foram descobertas centenas de partÃ­culas, porÃ©m apenas algumas parecem nÃ£o ser constituÃ­das por
nada menor do que elas. Essas particulas elementares dividem-se em duas classes: os fÃ©rmions, que formam
conglomerados de matÃ©ria, como os Ã¡tomos, e os bÃ³sons, responsÃ¡veis pelas interaÃ§Ãµes entre os corpos materiais.
Os fÃ©rmions subdividem-se em dois conjuntos: os quarks e os lÃ©ptons. Para cada partÃ­cula possivel existe uma
antipartÃ­cula, com propriedades opostas. As teorias atuais interpretam as forÃ§as como trocas de partÃ­culas entre
partÃ­culas. Esses objetos intermediÃ¡rios sÃ£o os bÃ³sons. HÃ¡ quatro tipos de forÃ§as (gravitacional, eletromagnÃ©tica,
fraca e forte) e, portanto, quatro conjuntos de bÃ³sons. A gravitacional e a eletromagnÃ©tica possuem um bÃ³son cada; o
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grÃ¡viton e o fÃ³ton, respectivamente. A fraca Ã© transportada por trÃªs bÃ³sons: o W- , o W+ e o Z0. E a forte estÃ¡
associada a oito tipos de glÃºons. O grÃ¡viton Ã© o Ãºnico bÃ³son ainda nÃ£o encontrado. Quanto aos quarks, alÃ©m do top,
upÂ  e down Â que no nÃºcleo do Ã¡tomo formam prÃ³tons e neutrons, existem mais quatro quarks, de massas maiores, que
sÃ³ aparecem nas altas energias e decaem rapidamente, originando particulas leves. Por estarem sujeitos a uma forÃ§a
muito poderosa (a interaÃ§Ã£o forte), os quarks jamais ocorrem isolados, mas sempre em trios ou em pares de quarks-
antiquarks. Dos lÃ©ptons, o elÃ©tron Ã© o mais famoso do grupo. O mÃºon e o tÃ¡on surgem em altas energias, e sÃ³ diferem
do elÃ©tron por possuirem massas muito maiores. A cada uma dessas trÃªs particulas carregadas eletricamente estÃ¡
associado um neutrino, de carga nula e massa muito pequena. O neutrino do tÃ¡on foi o Ãºltimo a ser descoberto. O
prÃ³ton do nÃºcleo do Ã¡tomo Ã© formado por trÃªs quarks, que se movimentam em altÃ­ssimas velocidades dentro de uma
nÃºvem de glÃºons. O afastamento dos quarks faz a energia da nÃºvem aumentar. Quando esse acrÃ©scimo atinge um
valor crÃ­tico, surge um novo quark e um antiquark, que se aniquilam quase instantÃ¢neamente. O prÃ³ton volta, assim, Ã 
situaÃ§Ã£o inicial. O fenÃ´meno se repete inÃºmeras vezes, fazendo com que o mundo interno do prÃ³ton se assemelhe a
um vulcÃ£o em permanente erupÃ§Ã£o.Por se encontrar associado ao tÃ¡on, que Ã© um objeto de grande massa, o seu
neutrino sÃ³ pode ser observado em altas energias, como as que teriam existido pouco depois do Big Bang no Universo.
Outro neutrino, o do elÃ©tron, Ã© uma das particulas mais comuns da Natureza; os nossos corpos emitem 20 milhÃµes
desses objetos por horaÂ  pelo simples fato de termos no organismo 20 miligramas de potÃ¡ssio rdioativo. Mesmo assim,
Ã© difÃ­cil detectar o neutrino do elÃ©tron, que tem pouquÃ­ssima relaÃ§Ã£o com as demais partÃ­culas e pode atravessar um
ano-luz de matÃ©ria sem interagir com ela. A existÃªncia do neutrino continua sendo um mistÃ©rio insondÃ¡vel, o que, aliÃ¡s,
pode ser dito de todas as partÃ­culas elementares, atÃ© mesmo do comum elÃ©tron que, como sabemos, aciona
equipamentos elÃ©tricos, o nosso computador, etc., estando associado Ã  maioria dos fenÃ´menos cotidianos. Mas nÃ£o
existe cientista que possa dizer o que Ã© realmente o elÃ©tron...A teoria das supercordas pretende provar que todas as
forÃ§as da natureza se sintetizam em uma sÃ³, entendendo-se a gravidade a nÃ­vel quÃ¢ntico.Stephen Hawking embora
nÃ£o repudie a tese do MEGAUNIVERSO dos russos Linde e Starobinsky, defende que se devem modificar as
equaÃ§Ãµes da mecÃ¢nica quÃ¢ntica por forma a que possam, por seu intermÃ©dio, ser tratados problemas
macrocÃ³smicos. Os russos atrÃ¡s citados e o alemÃ£o Reinhardt Brewer, a que jÃ¡ aludimos, conceberam a dita teoria
super-revolucionÃ¡ria segundo a qual o nosso Universo nÃ£o passa, na verdade, de um minÃºsculo microcosmo em
pulsaÃ§Ã£o e evoluÃ§Ã£o, ou melhor dizendo, em transformaÃ§Ã£o cÃ­clica, sendo somente um universo dentre um imenso
nÃºmero de outros similares...Â Â 5. â€“ DA PREVALÃŠNCIA DO ALFABETO DE DEUS Ã• ANTIGRAVIDADE-
DEFINIÃ‡ÃƒOASTROFÃ•SICA DE â€œDEUSâ€•...E O â€œPONTO Ã”MEGAâ€•Â Â Alfabeto de Deus... por quÃª? Porque, sem dÃºvida alguma,
esta serÃ¡ a mais adequada denominaÃ§Ã£o para definir o conjunto de questÃµes e de respostas e teorias que o â€œHomo
sapiensâ€• vem elaborando sobre as grandes incÃ³gnitas do COSMO (do latim) ou KOSMOS (do grego), todas elas
inspiradas por â€œALGUÃ‰Mâ€• (a nosso ver, hoje, uma forÃ§a ou energia cÃ³smica ignota e poderosÃ­ssima, indefinida e
indefinÃ­vel para o HOMO SAPIENS e que, conseqÃ¼entemente, nos transcende). Essa â€œALGUMA COISAâ€• ou esse
â€œALGUÃ‰Mâ€• Ã²bviamente estÃ¡ acima (e na origem) da nossa razÃ£o. Nele se incluem, de harmonia com a nossa escolha, a
Teoria dos Quanta, de Planck, a Teoria da Relatividade, de Einstein, a Teoria da Gravidade QuÃ¢ntica, de Ashtekar, a
Teoria da Relatividde Complexa, de Jean Charon (autor de â€œO ESPÃ•RITO â€“ ESTE DESCONHECIDOâ€• cujo fascinante
leitura recomendamos aos nosos vistantes internautas, e da teoria eÃ³nica). Cabe dizer aqui, a talhe de foice, que o
polÃªmico mas brilhantÃ­ssimo Charon refere modelos de partÃ­culas elementares que respondem a questÃµes muito
interessantes: partÃ­culas estÃ¡veis (cuja duraÃ§Ã£o de vida Ã© intÃ©rmina) contendo sob uma carapaÃ§a de matÃ©ria um
espaÃ§o-tempo novo, com interesse, de acordo com a sua teoria, â€œmetafÃ­sicoâ€•. Enquanto que o Tempo que conhecemos
progride do passado para o futuro, irreversivelmente, o NOVO TEMPO de Charon Ã© cÃ­clico, isto Ã©, tem retorno e
progressÃ£o, com um perÃ­odo muito curto; um tempo, enfim, idÃªntico ao que prevalece nos fenÃ´menos em que a
memÃ³ria intervÃ©m. E Ã© precisamente a esse â€œnovo tempoâ€• que aquele renomado fÃ­sico francÃªs chama de â€œtempo do
espÃ­ritoâ€•.Â Tente entender: os fatos que ocorrem no nosso universo, no nosso espaÃ§o ordinÃ¡rio, o espaÃ§o da MatÃ©ria,
obedecem aos bem conhecido princÃ­pioÂ  denominado â€œsegundo princÃ­pio da termodinÃ¢micaâ€•, pelo qual os fenÃ´menos
fÃ­sicos nÃ£o podem se desenvolver fazendo decrescer sua entropia ( medida do grau em que a energia de um sistema
Ã© inaproveitÃ¡vel, ou medida da quantidade de desordem de um sistema). Para Charon, existe um espaÃ§o onde as
coisas se passam ao contrÃ¡rio (neguentropia) â€“ o do EspÃ­rito. Sempre se acreditou que sÃ³ existia um espaÃ§o-tempo
duplo, do qual o EspÃ­rito faz parte. Esse espaÃ§o-tempo EspÃ­rito descobre-se em partÃ­culas elementares estÃ¡veis,
como dissemos atrÃ¡s, cuja duraÃ§Ã£o Ã© comparÃ¡vel Ã  prÃ³pria duraÃ§Ã£o da vida do Universo (eterna). Charon escreve: â€œ
Se, por outro lado, estas partÃ­culas tÃªm uma duraÃ§Ã£o de vida praticamente â€œeternaâ€•, entÃ£o todas as informaÃ§Ãµes que
durante nossa vida humana armazenamos nestas partÃ­culas tÃªm uma duraÃ§Ã£o de vida praticamente eterna;
armazenamos estas particulas espirituais, entram na constituiÃ§Ã£o do nosso corpo e vÃ£o subsistir alÃ©m da nossa morte
corporal, praticamente pela eternidade. Se convencionamos chamar DEUSÂ  ao princÃ­pio da eternidade â€“ prossegue
CharonÂ  in â€œO EspÃ­rito â€“ este desconhecidoâ€• (traduÃ§Ã£o de EdiÃ§Ãµes Melhoramentos, SÃ£o Paulo â€“S.P., Brasil) entÃ£o o que
acabamos de dizer nos permite afirmar que Deus, enquanto EspÃ­rito ligado ao princÃ­pio da Eternidade, â€œexisteâ€• e, de
resto, que cada um de nÃ³s Ã© â€œconsubstancial com Deus.â€• Noutra passagem da sua extraordinÃ¡ria obra, observa:â€•Como
nosso corpo Ã©, com efeito, construÃ­do de partÃ­culas que, por serem eternas, datam praticamente do â€œcomeÃ§o do
mundoâ€•, o nosso prÃ³prio espÃ­rito que chamamos â€œnossoâ€• vive o que vive o prÃ³prio Universo, cada um de nÃ³s possuiÂ 
um â€œEUâ€• coextensivo Ã  eternidade do tempo, no passado assim como no futuro.â€•Mais adiante, Charon observa:â€œSegundo o
que estes estudos no campo da FÃ­sica nos sugerem para o â€˜modeloâ€™ de espaÃ§o-tempo do EspÃ­rito, nÃ£o hÃ¡ dÃºvida em
se dizer que o que chamamos de nossa pessoa, isto Ã©, o nossoÂ  espÃ­rito, se encontra â€˜disseminadoâ€™, esfarelado,
diremos, entre os bilhÃµes de partÃ­culas elementares que formam o nosso corpo! â€œJean Charon sublinha que o que da
autoria dele se transcreveu no precedente parÃ¡grafo era a tese do genial cientista Padre PIERRE TEILHARD DE
CHARDIN. Contudo, em parte Charon discorda de Chardin, pois afirma: â€œcada uma das partÃ­culas que formam nosso
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corpo possui em si mesma o conjunto da informaÃ§Ã£o que caracteriza, por seu conteÃºdo, o que chamamos de â€˜nossoâ€™
espÃ­rito, nossa pessoa, nosso â€œEUâ€•.â€•Logo, ele compara os Ã©ons (particulas da eletrosfera dotadas de memÃ³ria, de
espÃ­rito) da eletrosfera dos Ã¡tomos que nos constituem, aos cromossomas e aos genes, â€•bagagem genÃ©ticaâ€• dos seres
vivos. Cada partÃ­cula, entÃ£o, se bem estamos entendendo a tese de Charon, possui uma histÃ³ria de vida que remonta
a todo o passado do Universo que ela vivenciou passando por uma experiÃªncia diferente da de sua vizinha, antes de
participar com ela na mesma estrutura complexa viva ou pensante. Sendo assim, â€œnÃ£o hÃ¡ mais para nÃ³s verdadeira
Morte, do mesmo modo que nÃ£o hÃ¡ verdadeiro nascimentoâ€•, porque:â€œ NÃ³s vivemos no plano espiritual aquilo que vive o
prÃ³prio Universoâ€• (sic)Em relaÃ§Ã£o a Teilhard de Chardin constata-se em Charon uma concepÃ§Ã£o algo diferenciada
porquanto aquele distinto biÃ³logo considera que o elementar nada Ã© na evoluÃ§Ã£oÂ  pois a partir do momento em que os
materiais que pertencem a uma cÃ©lula viva saem da membrana celular, entÃ£o eles perdem todas as qualidades de
consciÃªncia prÃ³prias do Vivo. Charon, porÃ©m, duvida da prevalÃªncia teilhardiana do mais organizado no centro da
aventura espiritual do Universo, afirmando que os resultados que obteve no campo da FÃ­sica demonstram que o elÃ©tron
possui todas as qualidades requeridas para ser a particula portadora do espÃ­rito no Universo. Estes considerandos
validam a convicÃ§Ã£o teilhardiana da existÃªncia de uma psique associada Ã s partÃ­culas elementares da MatÃ©ria.
Charon conclui de forma objetiva conforme segue: â€œ O homem, e aqui tambÃ©m concordo com Teilhard, Ã© sem dÃºvida a
â€˜mÃ¡quinaâ€™ que permite ao elementar, ao menos na nossa Terra, a aquisiÃ§Ã£o da informaÃ§Ã£o mais elaborada e, talvez,
em ritmo mais rÃ¡pido.â€•O que antecede conduz-nos a uma reflexÃ£o apoiada na afirmaÃ§Ã£o de Descartes: â€œ PENSO,
LOGO EXISTO!â€•O nosso â€˜EUâ€™ Ã© algo que estÃ¡ situado na regiÃ£o do EspaÃ§o ocupada pelo nosso corpo, a qual coincide
com a matÃ©ria deste, e assim nosso â€˜EUâ€™ Ã©, conforme se depreende da teoria de Charon, â€˜indissociÃ¡vel da matÃ©riaâ€™ que
constitui o nosso corpo. Depois da Morte, o que resta do nosso corpo? Charon diz-nos o seguinte, a este respeito:â€œSe
pensarmos nas partÃ­culas elementares, tais como os prÃ³tons ou os elÃ©trons, podemos dizer que toda a matÃ©ria do
nosso corpo se conserva depois da nossa morte; depois desta a FÃ­sica nos confirma que tais partÃ­culas sÃ£o estÃ¡veis,
isto Ã©, tÃªm praticamente uma duraÃ§Ã£o de vida infinita.â€•Portanto, o que supra referimos mostra que dessa forma
atingimos o estado Ãºltimo, de espiritualidade total, a que Teilhard chamou de â€œponto Ã”megaâ€•.Em seu princÃ­pio o Universo
teria se parecido Ã  explosÃ£o de uma bomba atÃ´mica cuja temperatura no centro do cogumelo se situa entre 100 milhÃµes
e 1 bilhÃ£o de graus centÃ­grados. Ora, atÃ© esse momento â€“ o do BIG BANG â€“ a MatÃ©ria, por incrÃ­vel que possa parecer,
inexistia, sÃ³ comeÃ§ando a se formar a partir da radiaÃ§Ã£o de fÃ³tons, nos primÃ³rdios da expansÃ£o do Universo por
aquele fenÃ´meno gerado. Primeiros Ã¡tomos de HidrogÃ©nio. Este gÃ¡s formou uma imensa nÃºvem que se cindiu em
bilhÃµes de outras nÃºvens menores, tendo sido esta a primeira fase, ou das protogalÃ¡xias, que, sob o efeito da forÃ§a
gravitacional, deu origem Ã  gestaÃ§Ã£o de bilhÃµes de estrelas... E desta forma tudo parece ter comeÃ§ado...Â Â Â 
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